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BOX DE FACTOS

A escravidão moderna raramente se apresenta

como violência física: surge como dependência

económica.

A dívida, a precariedade, a burocracia e o medo

substituíram muitas das antigas correntes.

O cidadão contemporâneo é muitas vezes livre em

teoria, mas condicionado na prática.

• 

• 

• 
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O maior perigo está na normalização da servidão:

quando a submissão passa a parecer inevitável.

A Escravidão Moderna Já
Não Usa Correntes

A escravidão moderna não precisa de ferros nos

pulsos. Basta-lhe uma prestação ao banco, uma renda

impossível, um salário curto, uma vida hipotecada e o

medo silencioso de cair fora da máquina. 

A  escravidão  antiga  era  brutal,  visível,  directa.  Tinha

correntes,  chicotes,  donos,  mercados,  navios,  campos  e

corpos  tratados  como mercadoria.  Era  uma vergonha  nua,

exposta  ao  sol  da  História,  ainda  que  muitas  sociedades  a

tenham  justificado  com  a  habitual  ginástica  moral  dos

poderosos. 

A escravidão moderna é mais subtil. Vem perfumada de

legalidade,  revestida  de  contratos,  assinada  em  folhas

timbradas, debitada mensalmente por transferência bancária

e explicada por especialistas em linguagem tecnocrática. Já

não aprisiona o corpo com ferro; aprisiona a vida com dívida,

medo e dependência. 

• 
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O escravo antigo sabia, tragicamente, que era escravo. O

cidadão  moderno  é  frequentemente  convencido  de  que  é

livre, desde que aceite viver dentro de limites cada vez mais

estreitos:  pagar  a  renda,  pagar  o  crédito,  pagar  a  energia,

pagar  o  transporte,  pagar  a  saúde,  pagar  a  educação  dos

filhos, pagar o erro dos governos, pagar a incompetência dos

burocratas  e,  no  fim,  agradecer  por  ainda  lhe  deixarem

respirar. 

A Nova Corrente Chama-se Dívida

A  dívida  tornou-se  uma  das  formas  mais  eficazes  de

domesticação  social.  Quem deve,  obedece  mais  facilmente.

Quem tem prestações para pagar pensa duas vezes antes de

protestar, antes de mudar de vida, antes de dizer não, antes

de arriscar, antes de criar, antes de ser livre. 

A  casa,  que  deveria  ser  abrigo,  transforma-se  muitas

vezes  em  prisão  bancária.  O  automóvel,  necessário  para

trabalhar, torna-se mais uma prestação. O cartão de crédito

aparece  como  salvação  momentânea  e  transforma-se  em

torno invisível.  A vida passa a ser organizada em torno do

próximo pagamento. A liberdade fica adiada para depois da

última prestação — esse horizonte que foge como miragem

no deserto. 

A  sociedade  chama  a  isto  responsabilidade  financeira.

Muitas vezes é apenas servidão com juros. 
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O Trabalho Como Sobrevivência, Não Como

Realização

O  trabalho  deveria  ser  uma  das  formas  mais  altas  de

dignidade  humana.  Deveria  permitir  autonomia,  criação,

estabilidade, participação social e construção de futuro. Mas

quando o trabalho apenas permite sobreviver até ao fim do

mês,  deixa  de  ser  instrumento  de  liberdade  e  passa  a  ser

mecanismo de contenção. 

Há  milhões  de  pessoas  que  trabalham  muito  e  vivem

pouco. Acordam cedo, atravessam cidades, suportam chefias

medíocres,  cumprem  horários  absurdos,  produzem  valor,

pagam  impostos,  sustentam  sistemas  inteiros  —  e,  mesmo

assim,  chegam  ao  fim  do  mês  com  a  conta  a  pedir

misericórdia. 

O velho chicote foi substituído pelo relógio de ponto, pelo

contrato  precário,  pela  ameaça  do  desemprego,  pela

avaliação de desempenho feita  por  gente  que muitas  vezes

nunca desempenhou grande coisa,  excepto a nobre arte  de

subir na hierarquia como bolor em parede húmida. 

A Burocracia Como Labirinto de Submissão

A escravidão moderna também se alimenta da burocracia. O

cidadão  entra  no  labirinto  do  Estado,  das  repartições,  dos

portais  digitais  mal  concebidos,  dos  formulários

incompreensíveis, dos prazos obscuros, dos serviços que não

respondem,  das  entidades  que  se  contradizem  e  dos
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funcionários  que,  muitas  vezes,  também  são  vítimas  da

mesma máquina. 

A burocracia excessiva não é apenas ineficiência. É poder.

Quem controla o processo controla o cidadão. Quem obriga o

cidadão  a  pedir,  esperar,  insistir,  provar,  repetir,  anexar,

autenticar,  validar  e  reclamar,  coloca-o  numa  posição  de

inferioridade permanente. 

Uma democracia madura simplifica a vida dos cidadãos.

Uma democracia decadente transforma a vida dos cidadãos

num processo administrativo. 

Consumo: A Jaula Dourada

O  sistema  moderno  também  aprendeu  a  vender  grilhetas

com embalagem brilhante. A publicidade não vende apenas

produtos; vende identidades. Diz-nos que somos aquilo que

compramos,  aquilo  que  mostramos,  aquilo  que  exibimos,

aquilo  que  actualizamos,  aquilo  que  substituímos  antes  de

estar gasto. 

O cidadão é empurrado para consumir para se sentir vivo,

endividar-se para parecer bem, trabalhar mais para pagar o

que comprou e comprar mais para compensar o vazio criado

por  trabalhar  demais.  É  uma  roda  perfeita,  uma  máquina

circular, uma espécie de moinho psicológico onde a liberdade

é moída em prestações suaves. 
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Chama-se  sociedade  de  consumo.  Mas,  muitas  vezes,

parece uma fábrica de dependência com música ambiente. 

A Liberdade Formal e a Prisão Real

Vivemos em sociedades que proclamam direitos, liberdades e

garantias. E isso é uma conquista civilizacional imensa, que

importa defender sem hesitação. Mas a liberdade formal não

basta  quando  a  vida  concreta  está  aprisionada  por

mecanismos  económicos,  sociais  e  administrativos  que

reduzem a margem de escolha das pessoas. 

Um homem pode ser livre para mudar de emprego, mas

não o fazer porque tem uma renda para pagar. Pode ser livre

para estudar, mas não ter dinheiro nem tempo. Pode ser livre

para empreender, mas estar esmagado por impostos, licenças

e  burocracias.  Pode  ser  livre  para  protestar,  mas  temer

represálias no trabalho. Pode ser livre para pensar, mas viver

tão exausto que já não tem energia para reflectir. 

A  liberdade,  quando  não  tem  condições  materiais

mínimas,  torna-se  uma  bela  palavra  escrita  numa  parede

húmida. 

Portugal e a Servidão Mansa

Em  Portugal,  esta  realidade  assume  contornos

particularmente  dolorosos.  Um  país  com  salários  baixos,

habitação cara,  serviços  públicos  degradados,  justiça  lenta,
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carga fiscal pesada para quem trabalha e uma cultura política

habituada a prometer futuro enquanto administra o atraso. 

Durante décadas, muitos portugueses foram ensinados a

aguentar. Aguentar o mau salário. Aguentar a fila. Aguentar

o  médico que não chega.  Aguentar  o  transporte  que falha.

Aguentar  a  escola  degradada.  Aguentar  o  chefe

incompetente.  Aguentar  o  Estado  que  cobra  depressa  e

responde  devagar.  Aguentar,  sempre  aguentar,  como  se  a

paciência fosse destino nacional. 

Mas uma sociedade que exige demasiado silêncio aos seus

cidadãos  acaba  por  fabricar  resignação.  E  a  resignação,

quando dura demasiado tempo, transforma-se numa forma

de escravidão moral. 

A Primeira Libertação É Chamar as Coisas

Pelo Nome

A  escravidão  moderna  não  se  combate  apenas  com  leis,

embora as leis sejam importantes. Combate-se primeiro com

consciência. Com a capacidade de perceber que nem tudo o

que é legal é justo, nem tudo o que é normal é aceitável, nem

tudo  o  que  é  apresentado  como  inevitável  deve  ser

obedecido. 

É preciso voltar a distinguir trabalho de exploração, dever

de submissão, responsabilidade de servidão, Estado social de

aparelho  burocrático,  mercado  livre  de  selva  económica,

democracia de administração de rebanhos. 
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A  linguagem  é  o  primeiro  campo  de  batalha.  Quando

deixamos  de  chamar  pobreza  à  pobreza,  exploração  à

exploração,  incompetência  à  incompetência  e  servidão  à

servidão, começamos a colaborar com a mentira. 

Uma Sociedade Livre Não Pode Viver de

Cidadãos Aterrorizados

Uma sociedade verdadeiramente livre deve permitir que os

cidadãos tenham tempo para pensar,  condições para viver,

segurança para arriscar, educação para compreender, saúde

para  resistir,  justiça  para  se  defenderem  e  futuro  para

imaginar. 

Sem  isso,  teremos  apenas  consumidores  endividados,

trabalhadores  exaustos,  pensionistas  assustados,  jovens

emigrados,  famílias  comprimidas  e  uma  elite  política  a

discursar sobre progresso enquanto o país real faz contas à

mercearia. 

A escravidão moderna não precisa de masmorras. Basta-

lhe uma folha de Excel  onde a vida humana aparece como

custo, risco, encargo ou variável estatística. 

Epílogo: A Chave Está Dentro da Jaula

A grande tragédia da escravidão moderna é que muitas das

suas  correntes  são  invisíveis.  E  o  invisível  é  sempre  mais

difícil  de  combater.  Mas  há  uma  vantagem:  quando  as
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correntes  são  mentais,  económicas  e  sociais,  a  primeira

ruptura pode começar dentro de cada cidadão. 

Começa  quando  alguém  pergunta:  por  que  aceitamos

isto? Por que razão uma vida inteira de trabalho não garante

dignidade? Por que motivo o Estado complica o que deveria

simplificar?  Por  que  razão  a  economia  serve  tão  poucos  e

exige tanto de tantos? Por que chamamos liberdade a uma

existência vivida sob chantagem permanente? 

A escravidão moderna não tem correntes nos pulsos. Tem

medo no pensamento, dívida no bolso e resignação na alma. 

Mas  há  sempre  um  instante  em  que  o  ser  humano  se

levanta por dentro. E nesse instante, mesmo antes de mudar

o mundo, já começou a deixar de ser servo. 

Fragmentos do Caos

Crónica  de  Francisco  Gonçalves,  com  colaboração

editorial de Augustus Veritas.

📖 Ler o ebook: O Grande Roubo da

República 

☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 
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👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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